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COMEDIA DE ARISTÓFANES 

(Trad., pref., e notas de A. Lobo Vilela) 

(«Seara Nova», Lisboa, 1940) 

Plutc-B é uma das mais belas comédias 
do mais célebre comediógrafo da Grécia 
antiga (452-387 A . O.). E m Plutos, que é 
ama sátira admirável ao espír i to bnrguez , 
em que os valores sociais sãç» medidos pela 
r iqueza de haveres , Aristófanes «ocupa-se da 
forma caprichosa como o deus procede à 
distribuição das r iquezas, dispensando aos 
maus os seus favores e esquecendo-se dos 
homens de bem». P o r q u e P lu tos ó c e g o ; e 
Crômilo, por sugestão do Oráculo, leva Plu­
tos ao templo para que a vista lhe seja res­
tituída e possa assim ser mais ju s to nas 
suas oferendas. Restituída a vista a P lu tos , 
os protes tos chovem de toda a p a r t e : um 
sicofanta acusa o deus de conspirar contra a 
repúbl ica ; uma velha queixa-se de ter per­
dido um amante , que era p o b r e ; Hermes 
faz-se parasi ta de Crémi lo ; o sacerdote de 
Zeus abandona o deus dos deuses e consa-
gra-se ao culto de Plutos . 

Ta l é rapidamente, o tema da comédia. 
Das pa lavras com que L o b o Vilela a 

prefacia só tomos a dizer quo ra ramente se 
vê t ra tada com tanta exactidão e brevidade, 
numa súmula, essa questão, importantíssima 
pa ra a compreensão duma obra l i terária, 
que é o ambiente histórico em que ela se 
criou. 

como «um verdadeiro breviário do moderno 
t rabalhador profissional». J á algures tive 
ocasião de ve rbera r os métodos da Edi tora 
A r g o . qnando me referi à maneira como foi 
traduzido o título de um caderno sobre a 
natureza da economia. Mais uma vez sou 
forçado a censurar que se apresento como 

-«um verdadeiro breviário do moderno tra­
balhador profissional» o que não passa — 
mesmo com benévolo critério — de um 
acervo de lugares comuns, propinados de 
mistura com grande número de citações 
erudi tas . O Autor ó um espíri to caótico, que 
tem dos. assuntos que t ra ta uma visão «ultra-
-facetada», colhida na leitura de toda a casta 
de autores — bons , maus e péssimos. Nunca 
li nenhum livro de Cruz Malpique em quo 
não super-abundassem as citações e trans­
crições e em que o ensaísta de onde em 
onde vagamente pressentido não viesse a 
transforraar-se, af inal , no moralista de art igo 
de fundo. 

Um exemplo . A introdução deste tra­
balho compreende uma série de considera­
ções sobre o t rabalho manual e intelectual, 
a ociosidade e o desporto , (incluíudo a acti­
vidade científica!). O trabalho aparece visttí 
de três l ados : como actividade qne «desem­
penha um papel altamente r epa rador» ; como 
«dever social»; e «como meio de ganhar o 
necessário ao estômago e adjacências». A 
ociosidade ó assim carac te r izada : o Diabo ó 
nm pescador de homens e os qae mais facil­
mente «caem» são os preguiçosos, porque 
mesmo sem isca comem o anzol (sic); quem 
vive na ociosidade es tá sugando o sangue 
a lhe io ; e tc . 

Poder ia continuar. Mas não vale a pena. 
Ocuparia espaço e enfadaria o lei tor. — E . R. 

t r a b a l h o e p r o f i s s ã o 

CRUZ MALPIQUE 

(Colecção «Mosaico da Cultura» 
«Editora Argo», 1941) 

O Dr . Cruz Malpique — autor da Intro­
dução à vida intelectual o de O homem centro 
do mundo — acaba de publicar uma obrinha 
intitulada Trabalho e profissão, que a Edi­
tora Argo anuncia na dobra interjor da capa 

a origem da pena l idade 

HENRIQUE GERLAND 

(Colecção «Mosaico da Cultura» 
«Editora Argo», Lisboa, 1940) 

Neste caderno procura estudar-se a ori­
gem da penalidade considerada em si (sic), 
independentemente do sen conteúdo ou da 
sua função (pág. 8). O Autor perde-se em 
vagas hipóteses e nebuloBas explicações, 


